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Para o Cap.m Mór Francisco Ramos da Sylva. 

Receby a Ca r t a de Vosa Merce o qual me en t re -
gou T h o m é de Alva renga da Sylva. que me aprezen-
tou seu fi lho F ranc i sco Luis da Sylva. a Jozé F r a n -
cisco Manoel An tunes de Ol ive i ra ; porém Luc iano Bar-
boza, não Veyo nem seu fi lho, e devem vir e os mais 
que lhe ordeney. 

Comvenha em que fique lá o escandalozo com a 
condição de se não in tender mais com a comcobina ca-
zada. alias o p r e n d e r á e mo r eme te r á . 

Se J o ã o Cabral da Sylva, não der conta de ou t ro 
escandalozo cazado com hua sua escrava , Vosa Merce 
zada, aliás o p r ende rá e mo r eme te r á . 

Deos goa rde a Vosa Merce . Sam Paulo, onze de 
Jane i ro de mil sete centos e se ten ta e seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tão Mór F ranc i sco R a m o s da Sylva / / 

Para o Doutor Juiz de Fora José Carlos Pinto 
de Souza. 

E m sete do co r ren te mes escrevi e adver t i a Vosa 
Merce sobre o intolerável excesso de m a n d a r por na 
rua ao off icial infer ior que o Tenen te Coronel Coman-
dan te dos Volun tá r ios Reais t inha mandado prender 
na cadeya dessa Villa, e já Vosa Merce no dia oi to me 
par tec ipa o u t r o insofr ível excesso de se nam recolher 
na cadeya a mulhe r do Soldado dezer to r aquém o Co-
m a n d a n t e mandava prender , p a r a dar conta do mar ido 
de que se seguio o jus t i s imo proced imento de manda r o 
m e s m o Capi tão Comandan t e p render no fo r t e o Car-
sere i ro a quem Vosa Merce pe r t ende desculpar com 
duas t r a n s g r e s o i n s ; hua de dizer que Vosa Merce ti-
nha as chaves da cadeya em seu poder não as podendo 
ter , nele por principio a lgum, e ou t r a a deduzir 
que t inha as chaves porq. e o C a r s a r e y r o dava l iberdade 
aos p rezos pa ra sahirem fora de noute , quando se as -
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sim íose devia Vosa Merce cas t iga lo e ainda se os 
prezos t a r d a s e m t i ra r devasa . 

E m sima des tas t r a n s g r e s o n s de Vosa messe e do 
C a r s a r e y r o acomula q. o Capi tão C o m a n d a n t e proce-
d e r a a dita pr izão, por a t enção ao T e n e n t e Coronel 
Comandan t e de vo lun tá r ios condenando por in jur ia a 
deza tenção sua o re fe r ido p roced imen to do Comandan-
te e pedindome f ina lmente sa t i s fação e exemplar cas-
t igo por se achar tão inve rgonhado que de pe jo dis. 
não sae fora . 

E m tal cazo como o p rezen te dis hum provérb io 
P o r t u g u e z / / huns comem os f igos a o u t r o s r eben ta 
a boca / / O Capi tão C o m a n d a n t e mandava prender 
aquela mulher na cadea, não por a t enção ao T e n e n t e 
Coronel Comandan t e dos Vol lun ta r ios Reais , como Vo-
sa Merce dis, porém sim por r e q u e r i m e n t o do Coro-
nel Manoel Mexia Leyte , pa r a da r conta do mar ido 
Soldado que naquela hora do e m b a r q u e t inha dezer-
tado do r eg imen to de In f an t a r i a de São Pau lo , que 
m a r c h a v a pa ra o Exerc i to , com toda a verdade me par-
ticipou o mesmo Coronel, e nes tes inegáveis t e r m o s 
não se fes a mais leve in jur ia a Vosa Merce , nem tem 
de que se e m v e r g o n h a r nem eu a q. dar sa t i s fação e 
cast igo, pa ra o que se houver f u n d a m e n t o não fal ta-
ria com elle por respei to a lgum do mundo, porq." to-
do o meu pon to de vis ta hé mover a maquina do Go-
verno nos seus compe ten te s eixos e cas t iga r - se já 
aquém q. r q. for , que p e t u r b a r ou a l t e ra r o concer to 
da m e s m a maquina . E m hua pa l av ra Senhor D o u t o r 
Ju i s de fora , r e f l i t amos todos nos deveres de se rv i rmos 
a Sua Mages t ade , e que todos os serv idores do m e s m o 
Senhor devem comcor r e r pa ra este hon rado fim como 
linhas pa ra o cen t ro e não opporem-se huns com deza-
cordadas e t iquetas ao serviço de ou t ros . 

Conhesa f ina lmente q. o C o m a n d a n t e devia nos 
t e r m o s sobre di tos m a n d a r prender a mulher , o Car -
sareiro recolhe-la , Vosa Mer se não t e r as chaves em 
seu poder que já são dous os d i spo t i smos que Vosa 
m e r c e t em pra t icado nestes pr imei ros dias do prezen-
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te anno e q. eu nem em conciencia devo to le ra r e cal-
lar o te rce i ro que Vosa Merce p ra t i ca r . 

Deos goarde a Vosa Merce . Sam Paulo , onze de-
J a n e i r o de mil e se te centos e se t en ta e seiz / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor D o u t o r Ju iz de fo ra de Santos . Jozé Carl-
los P in to de Souza. 

Para o Capitão Comd.'' Fernandò Leyte 
G u i m . 8 

Respondere i a g o r a a t r es C a r t a s de Vosa merce 
recebidas todas no dia de hon tem dac tadas em sete e 
nove do cor ren te . 

A queixa do T e n e n t e r e f o r m a d o Costodio Mar t ins , 
he j u s t a e Vosa merce avize da minha pa r t e ao Coman-
dan te da m e s m a For ta l eza , que na fo rma q se prat ica 
no Rio de Jane i ro e que Vosa merce p ra t i cou quando 
da dita foi Comandan te , r e p a r t a igua lmente por si o 
dito A j u d a n t e os emolumen tos q. ali pagão as E m b a r -
caçoens que sahem. 

Fico ce r to de se achar nese P o r t o hua S u m a c a vin-
da da Bahia e te r pa r t ido o Br igade i ro Jozé Custodio 
pa ra P a r n a g o á , aquém Vosa merce dis a p r o n t a r á todo 
o precizo para a v iagem e dera o Furr ie l re formado-
Franc i sco Teixei ra , pra t ico daquele Pa is o que tudo' 
aprovo. 

Fico en t r egue da ca r t a e cer t idão vinda de Sam 
Sebas t iam. 

A g e n t e desta Villa sim não he boa. porem o C o -
m a n d a n t e q. foi t ambém não é boa peça. 

Chegou o a j u d a n t e Manoel Borges , e fes Vosa 
m e r c e bem em lhe m a n d a r paga r hú mes de soldo vis-
ta a nesesidade q. delle t inha p a r a vir pa ra sima. 

Vamos a te rce i ra ca r ta q. hé a de nove do cor-
rente , o cazo de que Vosa merce me dá pa r t e de que-
m a n d a r á p render o ca r sa re i ro por nam receber a mu-
lher q. Vosa merce m a n d a v a pa ra a cadea pa ra d a r 
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